MA 


Procissão dos Passos da freguesia da Glória 


Aguarela de ALBERTO DE SOUSA — Museu Regional de Aveiro 


Disparata por aí a cri- 
tica que o aveirense é antes 
amigo da ostentação do que 
apegado à crença; que o luxo 
que faz na opa é mais pecado 
do que virtude — com ele jo- 
gando o Diabo nas próprias 
marcas de Deus... 

Ora seria errado dizer-se 
que a olma desta gente 
da Beira-Ria é branca, 
da brancura dos mon- Pe 
tes de sal; mas não vá 
exogerar-se que é ne- 
gra, como a bojunça 
que oscobre:—meia- E 
“tinta, muito humana, a 
feita de humanos fra- 
quezos. Mas é notável que 
todas elas se fundam, afinal, 
na vaidade com que tributa 
ao seu Deus. 

Esta gente de Aveiro veste 
golos ou luto, franco, do 


mesmo modo, no seu sentir. À 
alegria, como a tristeza, atiram- 
"lhe cá para fora o coração 
—maso coração todo inteiro E 
reflete-o bem, nas suas alterna- 
tivas de emoção, o tom ade- 


mentar da Grã-Bretanha. 


quado dos marchas das pro- 
cissões. 

Cala fundo a sua religiosi- 
dade nos Passos—nos da 
freguesia da Glória ou nos da 
Vera-Cruz, que águeles fazem 
véspera: conduzindo o Senhor, 
levando a Senhora ao Encon- 
tro, ladeando a Verónica e os 


anjos com os martírios, estan- 
darte à frente, deitado a rasor 
o chão, luto rigoroso até às 
luvas pretas, opa roxa de seda, 
e os homens do pálio e das 
insígnias de calção e meia, e 
sapatos com fivela de prata. 
Atrás do pálio,as mulheres de 
véu, descalças, muito conche- 
gadas — massa intorme de luto 
feito de muitos lutos! Trazem 
feridas no peito — umas cica- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Por 293 votos contra 262, 
a Câmara dos Comuns, na 
Inglaterra, aprovou a abo- 
lição do castigo supremo. 
Foi ardoroso o debate que 
precedeu uma das mais im- 
portantes resoluções regis- 
tados na história parla- 


O Ministro do Interior defendeu a manu- 


tenção da pena capital, abonando-se no aumento inquietante de 
assassínios — cerca de um terço — e de tentativas de violação — que 
triplicaram — relativamente ao período anterior à guerra. Mas o 
titular daquela mesma pasta no antigo governo trabalhista atacou 
denodadamente a pena extrema, com sólidas razões humanas e ju- 
rídicas, lembrando à Câmara alguns dos inocentes que pagaram, 
com a vida, crimes cuja autoria outros, mais tarde, confessariam. 

Embora o Governo de Sua Magestade não tenha apresentado 
ainda o projecto da lei que torne efectiva a importante decisão pºr- 
lamentar, as execuções serão talvez suspensas. A medida beneficiará 
jádois condenados que deviam subir à forca até o fim do mês cor- 


rente. 


Juntamos o nosso modesto aplauso aos mais autorizados 
aplausos que, em todo o Mundo, suscitou tão humanitária resolução. 
De lamentar, apenas, o futuro dos corajosos carrascos : — talvez 
não tenham coragem para começar nova vida... 
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trizados já pelo favor divino 
que vão ali a pagar; outras 
sangrando ainda sobre a espe- 
rança da cura que vão ali a 
fortalecer: o filho, o pai, o ma- 
rido, o irmão, o noivo, enter 
mos—« muito mal mesmo, meu 
Nosso Senhor dos Passos! ». 
Que imensa dor irá naque- 
la dor que tão humildemente 
se apouca diante da Suprema 


Dor?! 


Canta-se o Miserere, ima- 
gem voltada ao mar, pelos que 
vogam nas ondos traiçoeiras— 
«Compadece-te deles, Se- 
nhort»; depois, aos presos, aos 
«criminosos» — « Amerceia-te de- 
les também, Senhor !»; desterra- 
dos doshomens—quantas vezes 
por culpos dos mesmos ho- 
mens! — « só da tua misericór- 
dia esperom perdão! ». 


E quando, à noitinha, a 
procissão recolhe, 
caiem-nos lágrimas na 
olmo. “Tudo se con- 

] ijuga, luz e som, para 

comemorar o divino 

sofrimento em patéticas 

harmonias. Domina o 

sino maior, dobrando 

soluços de bronze. Pun- 
gentes acordes, de grave tes- 
situra, dramáticos como estertor 

de moribundo, apertam-nos o 

peito. A luz trémula das 

lanternas vivifica os laivos de 
songue da-expressiva imagem 
que os mordomos conduzem, 
dando-nos a sensação de que 

a humana fragilidade do Divino 

Mártir se patenteia, ali, a nossos 

olhos—e pelos nossos olhos cor- 

reágua, que brota do coração... 


Frio e fogo 


«Miss Europa 1955» e mais 
sete aias, todas modelos, conse- 
guiram sair ilesas de um hotel in- 
cendiado, numa cidade do norte 
da Finlândia, saltando pelas jane- 
las como gatas (salvo o devido 
respeito...) para cima da neve, As 
oito beldades, na aflitiva emergên- 
cia, apenas traziam sobre o corpo 
os seus trajos de noite. As jovias e 
os vestidos lá ficaram em cinzas, 
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Breves considerações sobre 


H Estomalologia e a 
aviação moderna 


pelo DR. PAULO RAMALHEIRA 


S presentes considerações foram-me sugeridas por uma coincidên-= 

cia curiosa e talvez de diticil repetição na minha vida profissional: 

o toeto de, no mesmo dia, ter de trator dois clientes de mis- 

teres, digamos, opostos nos suas condições, mas semelhan- 

tes nos seus efeitos clínicos — um aviador e um mergulhador 

de salvodes maritimos, ambos sujeitos às consequências da pressão 


e descompressão. 


Isto foi há algum tempo, 


Ficou-me, porém, 


aquela curiosidade lotente no espírito, até que me surgiu agora um 
artigo, em revista da especialidade, tratando o assunto de forma escla- 
recedora, que aproveitei poro, conjuntamente com olguns outros aponta- 
mentos, vir discretear sobre A Estomatologia e a aviação moderna, 


O aviador actual está sujeito, além 
da tensão emocional, a três grandes va- 
riações : variação de pressão atmosférica, 
variação de temperatura e variação das 
grandes velocidades no espaço, supersó- 
nicas por vezes. 

Com o crescente aumento de altitude, 
diminui a quantidade de oxigénio exis» 
tente no ar. Assim, o sangue, absorvendo 
menos oxigénio, fará sentir um «deficit» 
de oxigenação dos tecidos (onoxia) par- 
ticularmente ao nível das células mais 
nobres do nosso organismo, a célula 
nervosa e os centros cerebrais donde 
irradiam, comu alavancas de comando, 
todas as ordens, e onde, como no mais 
sensível e inegualável posto receptor, se 
recebem todas as sensações, Em conse- 
quência duma oxigenação mais pobre 
nos centros cerebrais, resulta uma dimi- 
nuição da capacidade mental, do racio- 
cinio e da atenção do aviador. Conti- 
nuando estas condições, outras funções 
cerebrais serão afectadas, como o con- 
trole muscular e a respiração, levando 
finalmente à insconsciência. 

Ainda com a crescente olfitude, a 
temperatura desce cerca de 20 C por 
1000 pés acima do nível do mar, Aí, se 
o organismo não for protegido contra 
estas elevadas altitudes, resultará sofri- 
mento físico e prejuizo para as faculda- 
des do aviador. 

E" do conhecimente geral que os ga- 
ses encerrados em cavidades tendem a 
expandir-se com a diminuição da pres- 
são atmosférica. Os gases intestinais, na- 
quelas condições, produzem cólicas; no 
ouvido médio e seios maxilares, quando 
obstruídos por catarros nasofaringeos, 
acusam-se sintomas dolorosos que, com as 
rápidas e constantes ascensões e desci- 
das, com a diminuição ou aumento da 
pressão exterior, podem produzir uma 
asrotite ou uma aerosinusite. 

A descompressão, por seu turno, pro- 
voca no organismo uma série de sinto- 
mas designados por doença da des- 


| Portugal maior 


4 M dia, num baile da corte da 
noção vizinha, quando 
ainda os diplomatas pe- 
ninsulares de todo se 

não haviam esquecido das der- 

rotas por nós infligidas às tro- 
pas espanholas, um grande de 

Espanha — por certo qualquer 

D. Quixote ignorante e visioná- 
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pelo DR. FRANÇA MARTINS 


rio— perguntou enfatuadamente 
ao embaixador lusitano, insi- 
nuando a pequenez do nosso 
território continental : 

— Quando se levanta uma 
lebre em Portugal, onde vão 
matá-la ? 

— A" Índia, senhor! — res- 
pondeu, com dignidade e fir- 
meza, o nosso representante, 
que penetrara, arguto, nos in- 
tuitos sarcásticos do fanfarrão 
castelhano. 


compressão. Esta compreende: dores das 
extermidades, as sufocações, as reacções 
da pele, os sintomas nevrológicos e as 
reacções circulatórias, 

A teoria mais aceite para explicar 
estes fenómenos é a da «bolha de gás», 
Nas grandes altitudes, a pressão do ni- 
trogénio em solução nos corpos fluídos 
torna-se maior do que no nitrogénio 
atmosférico, Assim, nas grandes allitu- 
des, 2000 a 3000 pés, o nitrogénio tende 
a sair da solução e formar bolhas. Por 
esta teoria, as dores nas extremidades 
não são mais do que a formação de bo- 
lhos extravasculares nas proximidades 
das articulações, ossos, nervos e mús- 
culos. Ás sufocações seriam originadas 
por uma embolia miliar de gás na cir- 
culoção pulmonar. 

Aqui está a rozão porque referi o 
caso do mergulhador. Enquanto o avia- 
dor sofre as consequências da descom- 
pressão a elevadas altitudes, o mergu= 
lhador, sujeito à pressão submarina, co 
voltar à superfície, se o fizer rápida- 
mente, está exposto, na mesma, às leis 
da descompressão e às suas consequên- 
cias. 

Chegámos finalmente às aerodon- 
talgias. 

E" frequente, nas elevadas allitudes, 
surgirem as dores de dentes. Trata-se 
de um problema da polpa dentária, a 
qual muitas vezes se encontra enferma, 
tornando-se vivamente dolorosa. A gran- 
de altitudg não afecta a polpa dentária 
normal, Trata-se, nada mais, nada me- 
nos, do que do problema da caneta de 
tinta permanente que se deve levar 
incompletamente cheio ao subir pora o 
avião. O dente não é mais do que um 
cofre protector do seu elemento nobre, 
o feixe vásculo-nervoso, que constitui o 
elemento mais forte e durável da estru- 
tura humana, pois Que, em esqueletos 
antiquissimos, os ossos se reduziram a 
pó, enquanto que o dente permaneceu 
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Se, das pugnas de Aljubar- 
rota, Atoleiros e Valverde, nós 
saímos sempre coroados de 
prestígio, também em duelos 
de espírito o cempo de batalha 
muitas vezes nos pertenceu. 
«A' Indial» — esse cobiçado 
pomo de Portugal nos con- 
fins do Mundo. «A Índia, 
senhor!» — esse baluarte das 
nossas conquistas de glória 
imorredoura na Fé e na Colo- 
nização, que só um grande Povo, 
corajoso e abnegado, tem o 
direito de manter e continuar. 
Ninguém, como nós, soube pa- 
rificar na mesma igualdade, 
com os mesmos direitos dos 
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Opinião infundada 


Quando procurávamos uma 
legenda para a gravura da tri- 
cana que saíu no último núme- 
ro, um dos nossos redactores 
recordou aqueles inspirados ver- 
sos do pintor José de Pinho, 

ue, noutros tempos, também 
esferiu a lira com mimo e 
jeito : 


Chamaste-me sevilhana 
Pelo traçar da mantilha 
—E' que as tricanas de Aveiro 
São rivais das de Sevilha 


Ainda que formosa, a poe- 
sia não tinha, no caso, perfeito 
cabimento. Apreciondo, porém, 
os méritos do artista oveirense, 
o dito Redactor comentou: 

— Tenho para mim que o 
melhor quadro produzido pelo 
pintor foi aquela quadra... 

Discordamos. Aliás, como 

“francamente confessou, o nosso 
conspicuo crítico desconhece a 
maior parte dos quadros pinta- 
dos por José de Pinho. 


«Blagues» ' 


Temível, aquele nosso con- 
terrâneo quando lhe dá para 
apreciar, ao seu modo satírico, 
os homens e os acontecimen- 
tos! Pelo irresistível comando 
do muito apego que tem à sua 
terra, lá desce ele, de vez em 
quando, da Capital, onde exer- 
ce as suas funções, até às mar- 
gens da Ria. E aqui deixa 
sempre uma ou outra blague — 
apenas blague, entenda-se, sem 
outro intuito que não seja o de... 
fazer blague. 


Tendo assistido o um desa- 
fio de futebol, em que a turma 
aveirense alcançou uma difícil 
vitória, disse-nos que, durante 
todo o encontro, rezara aos 
santos para que o Beira-Mar 
perdesse. E explicou: 


— Bem vê. Se o meu que- 
rido Beira-Marzinho ascende à 
Il Divisão, lá teremos o treina- 
dor no topo do monumento que 
o Governo oferecerá a Áveiro 


em 1959... 


Temível, este nosso irreve- 
rente conterrâneo! 


BRRCDO é PAPEL 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 40 
Original de CARLOS DOS REIS 
125345678 91011 


po 


“20 0400 don 


a a 


HORIZONTAIS 


1 — Mulher de pequena estatu- 
ra; narciso amarelo de França; 
igual. 2 — Casa (inv.); chefe etio- 
pe; três letras de sucena. 3 — Con- 
tracção de muito; três letras de 
pinheiro. 4-— Dariam. 5 — Con- 
soantes; consoantes. 6 — Cami- 
nhavam; outra coisa; contracção 
da preposição e artigo. 7 — Nome 
de letra; estudei; 1050. 8 — Louvo- 
res lisonjeiros. 9 — Apelido. 10 — 
Caminhar. 


VERTICAIS 


1— Livro de registo dos bra- 
zões. 2 — Indivíduo salvo duma 
embarcação perdida. 35—Agregue ; 
perverso. 4— Quadrúpede da Pa- 
lestina. 5 — Atmosfera; fileira. 6 — 
Agora; metal chinês composto de 
chumbo e estanho. 7 — Vela latina. 
8 — Quadrúpede semelhunte ao 
veado. 9 — Cestiguei. 10 — Quar- 
ta oração que fazem os turcos ao 
pôr do sol. 11 — Tornar a embol- 
sar. 


misturados às cinzas do hotel, um 
edifício de madeira de dois anda- 
res que foi totalmente consumido 
pelo fogo, impiedoso elemento 
que, sem a atenção devida àquelas 
maravilhas plásticas, as atirou, em 
plena madrugada, dos lençois 
quentes e alvos dos seus leitos 
para o alvissimo e geladíssimo len- 
çol da neve. 

Mesmo assim, desafiaríamos a 
fringem nórdica para assistir a 
esta passagem de... modelos, em- 
bora rápida e precipitada, certos 
da compensadora subida de tem- 
peratura que se verificaria (à parte 
o fogo) no ambiente glacial daque- 
las paragens! 


Sertão ou sertanejos ? 


Há dias, uma testemunha 
ocular relatou-nos um caso ocor- 
rido na artéria principal de 
Aveiro. 

Merece a pena contá-lo, já 
que dois cavalheiros tomaram, 
porventura, a Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho por uma es- 
pécie de selvático sertão ou, 
quando menos, pelo pinhal da 
Azambuja. 

Eis a história ; 

Um pobre homem, descalço, 
vestindo sômente umas calças e 
uma camisa, corria, pouco de- 
pois das onze horas daquela 
noite frigidíssima, para casa de 
um médico, a solicitar socorros 
urgentes, para a mulher ou para 
o filho, 

Como, por qualquer motivo, 
não fosse atendido em casa do 
médico — este, por certo, estava 
ausente —o homenzinho largou, 


Portugal maior 


continentais, os povos que nas- 
ceram e habitam nas províncias 
que Portugal foi chamando à sua 
suserania, «A” India, senhor! ». 


E é com a autoridade de 
um exemplo ímpar que Portu- 
gal porfia em manter o que 
legitimamente é seu — legado 
que tem o cunho respeitável do 
esforço epopaico dos nossos 
antepassados. 

Nada ambicionamos do que 
é propriedade alheia; preten- 
demos viver em pacífica cola- 
boração com todos os povos 
do Mundo; não levantamos 
conflitos; não alimentamos 
ódios por ninguém. Tentamos 
recompor a nossa vida colec- 
tiva, trabalhando com afinco 
e fruindo os bens que a Pro- 
vidência nos dispensa, com 
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serena e calma simplicidade. 


Guerreiros, por imperativo 
da necessidade de sermos inde- 
pendentes e livres; agricultores, 
inclinados sobre o torrão fértil; 
navegadores, por condiciona- 
lismo geográfico, aliado ao in- 
dómito espírito de aventura 
— em todas as emergências sou- 
bemos e quisemos tornar - nos 
dignos dos nossos destinos his- 
tóricos e com virtudes escreve- 
mos o nome português na His- 
tória dos povos. Tão vincada- 
mente, tão indelêvelmente, que, 
hoje ainda, poderemos orgulho- 
somente exigir que as nossas 
extremas fronteiras territoriais 
sejam respeitadas — aié aos 
confins da Índio. 


França Martins 
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de novo, em correria desordena- 
da, à procura de outro médico ou 
de regreso ao lar, onde alguém, 
que lhe era muito querido, se de- 
bateria âquela hora — quem sa- 
be?P!— nos transes da agonia. 

E é agora que entram em cena 
os dois cavalheiros civilizados, 
que, pelas suas atitudes, revela- 
ram temer, às onze da noite e 
naquela Avenida, um ataque à 
mão armada — como se transi- 
tassem numa estrada fronteiriça 
da nossa Província de Goa... 

No intuito de alcançar o mais 
rápidamente possível a residén- 
cia de um outro médico, ou a 
sua casa, a ignorada mas aflitis- 
sima criatura, pressentindo a 
aproximação de um automóvel, 
ergueu os braços, implorando 
uma passagem. Em vão: o ca- 
valheiro, superior, quentinho, re- 
fastelado nos estofos do seu 
carro, não ligou. q 

Andou o nosso homem ape- 
nas alguns metros; e logo o ruí- 
do de outro motor o fez voltar a 
cabeça e acenar com mais força 
os braços seminus. Mas, como 
sucedera com o primeiro, O se- 
gundo carro não parou — não 
afrouxou sequer... 

— Que se governe—teriam 
pensado os automobilistas. 

E o homenzinho, desolado, 


PHILIPS 


-PRILIDINE 


Salão Maria 


-— 25-2-56 


A proprietária do calão Maria, 
com instalações na Rua dos Mer- 
cadores, (Qua des trcos, 18-1.º), 


em Aveiro, vem ccmunicar que 
abriu um Salão de Cabeleireira 


e Manicure, com permanentes a 
frio, para servir D. Ex, 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


A 7 e 
nuncIs 
(2º PUBLICAÇÃO) 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de 10 dias, findos 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e úlitmo anúncio, de- 
duzirem us seus direitos nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o digno 
Agente do Ministério Público, 
junto deste Tribunal, como 
representante da Caixa Sin- 
dical de Previdência do Pes- 
soal da Indústria de Cerá- 
mica, e executada a firma 
Neves, Almeida & Cº, Lda, 
com sede em Relva, Vila Chã 
— Vale de Cambra, e cuja 
execução corre seus termos 
pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro. 


Aveiro, 20 de Janeiro de 
1956. 
O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 


O Juiz de Direito, 
José Isolino Enes Calejo 


talvez mordendo uma legítima 
revolta, lançou-se, nas suas per- 
nas fiéis, em louca correria, 
para não mais ser visto, 

Os carros iam vazios de pas- 
sageiros—e de humanidade! 
Cheios apenas de revoltante 
egoismo—de criminoso egoísmo. 


EQUIBE JATSUA 
BT GI CE EA 
COM «PHILIDYNE» 


CONSULTE 


s O PRÓXIMO 
REVENDEDOR 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E. CALCULAR; RE- 

GISTADORAS 

REPARAÇÕES 
E 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


4 dh 
Berta Espanha 
Mégica 

Clínica goral 


de Senhoras c Crianças 
Todos os dias, tas 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.0 
AVEIRO 


TELEF 675 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


No dia 12 de Março pró- 
ximo, às 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
vão à praça para serem ar- 
rematados pelo maior preço 
oferecido, os bens abaixo 
indicados penhorados na 
execução, pendente na 2.º 
secção do 1.º Juizo, em que 
é exequente José Fernandes 
Patrão Novo, casado, resi- 
dente em Vilamar-Canta- 
nhede, e executados Manuel 
Joaquim Curado e sua mu- 
lher, residentes em Covão 
do Lobo — Vagos. 


Imóveis a arrematar: 
nos 

O direito e acção a uma 
terça parte dum prédio que 
se compõe de umas casas e 
quintal, no lugar do Juncal, 
freguesia de Covão do Lobo— 
—Vagos, inscrito na respecti- 


va matriz no artigo 455, no 
valor de 960800. 
Ee 

Terra lavradia no lugar 

do Juncal, freguesia do Co- 

vão do Lobo—Vagos, inscrita 

na respectiva matriz no ar- 

tigo 3.969, no valor de 646$80. 


zo 


o. 


Terra lavradia nos Outei- 
ros, lugar da Rua da Capela, 
freguesia do Covão do Lobo— 
— Vagos, inscrita na respecti- 
va matriz no artigo 4.662, no 
valor de 1,861$20. 


Notificam-se os preferen- 
tes para exercerem no acto 
da praça os seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1956. 


O Jniz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


= Litora 


A SOLIDARIEDADE 
DAS GENTES ANGOLANAS 


Um só sentimento, uma só 
vontade, um só anseio dominam 
as laboriosas gentes de Angola 
— tornar coda vez mois gran- 
diosa esta parcela de Portugal 
em Africa | Isto implica a exis- 
têncio, que se nota a cada 
passo, de um belo e sólido es- 
pírito de solidariedade, que 
ajudo a olhar o horizonte com 
confiança. 


Empresa que se idealize, 
reivindicação justa a apresentar, 
justo pedido a fazer, têm sempre, 
e em todas as circunstâncias, o 
apoio incondicional de todos. 
Não se perca tempo, porém, a 
obter esse apoio para fins me- 
nos dignos ou ocamente eufó- 
ricos. Ninguém neles acredita 
e, com o mesmo entusiusmo e 
vigor com que se irmena aos 
primeiros, repudiará os últimos. 


Não é coisa vã a solidarie- 
dade das gentes de Angola. 
Os que dela acaso se aprovei- 
taram alguma vez para satis- 
fazer o bem próprio, que não o 
«comum, jamais conseguiram 
novo ensejo para repelir a bur- 


losa habilidade. 


E" deste modo que Angola 
tem conseguido atravessar o 
caminho da sua vida, por vezes 
bem difícil. Reunidos vontades 
fortes, ânimos viris, nunca che- 
gou a deter-se, Às apreensões 
nunca duraram muito. E se fi- 
caram mossas da travessia dal- 
guns maus bocados, o tempo 
não sobejou para lamentos. 
Houve sempre que empregó-lo 
no revigoramento de ensrgias 
novas para se prosseguir em 
frente, sempre com confionça. 


Admirável esta gente! Admi- 
ráveis as suas lições de solida- 
riedade, mois admiráveis ainda 
nos fempos de hoje, em que 
por toda a parte se vêem desa- 
gregações de toda a ordem e 
esforços vencidos de alguns 
para as remediar. 


ZE NINGUÉM 


por 


* 


Foram-nos sugeridas, estas 
linhas por uma interessante no- 
fícia a que À Provincia de An- 
gola deu o merecido relevo na 
suo primeiro págino, num destes 
últimos dias de Janeiro findo, 
férlil em motivos de sotisfeção 
para quantos se opegorom a 
esta Província imensa e querem 
vê-la singrar sempre, orgulhosa 
a por dos syos irmãs. Tel no- 
fícia do órgão da Imprensa an- 
golona, que sempre marcou e 
continud a marcar posição des- 
facada entre os paladinos dos 
interesses de Angola, nobre mis- 
são a que são devidos os me- 
lhores encómios — tal: notícia, 
íomos dizendo, refere-se à «vi- 
zinha» região do Ambriz. Falo- 
-nos duma louvável olitude das 
suos forças vivos que, querendo 
vê-la progressivo, e acompa- 
nhando o desenvolvimento dos 
outras terras ongolonas, não he- 
silaram em abrir os seus cofres 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


nica Infantil da 
da Lisboa 


Assistente livre da Cli 
Faculdade de M 


icina « 


ilior do Cantro de 
de e à Infância 


Assistência à Male: 


* dos 10 às 12 e dos 15 às 10 


AVE! RO ilf.zo6 


hos Srs, Aulomobilistas 


Reconstrução integral de bate- 


rias, garantid: por 2 

Preços muito essíveis 

prestam-se: baterias enquanto se 

procede à reconstrução, 

Veiúidemos bate novas de todos 
us tipos. 

a MI. ABRE UU 


e pôr à disposição da entidade 
oficial respecliva a soma neces- 
sória (centenas de contos) 
para resolver um dos prin- 
cipais problemas da região — o 
abastecimento de água.» Esta 
representa um adionta- 
que a entidade oficial 
à devolver no período de 
dois anos; o restante será ofe- 
recido pelas ditos forças vivos 
do Ambriz — orgonizações co- 
merciais e industriais, dirigidos 
por homens que não têm ope- 
nes a ambição de amealkor lu- 
cros. 

Quatrocentos contos, ganhos 
à custa de muitas canseiras e 
trabalhos, foi a quenlia adian- 
lada, que permitiró, desde já, 
dor-se início à obra, orçada em 
cerco de seiscentos contos, 

Não há muito ainda que 
as gentes do Ambriz cuxi- 
ligram, com o produfo do 
seulobor honesto, a execução 
de outro grande empreendi- 
mento — este não openas de 
interesse locel, mas sim de toda 
a Província, representando sóli- 
da alavanca pare a sua econo- 
mia: a consirução da ponte- 
-cois que serve hoje de escoa- 
douro aos produtos da região. 

Bem heja quem assim con- 
Iribui para o prosperidode des- 
ta terra portuguesa — aliás me- 
recedora de tudo quanto por 
ela se faça, 


Franco, leal cavaleiro, 
Honorário « cagaréu » 

— Ele é Aveiro em Viseu, 
Ela é Viseu em Aveiro 


Pia casar ag duas Beiras: 


— hpagatam-se as fronteiras 


Entro a praia e a vertente... 


E as gentes da setrania 
Por tão lídimo enviado 
ho mar mandaram o Pavia 


A ESTOMATOLOGIA E À 
AVIAÇÃO MODERNA 


jo como elemento 
ão pessoal, 
is, mos 'permeá- 
ê canaliculos por onde 
seguem os fibras dê Tomes, este estojo 
1, Uma vez exposto à pressão 
a normal ou à descompressão, 
as acções, que sa farão re- 
sobre o netvo, donde a aero- 


q s 


hamos agora que este mesmo 
so orgão, que tanta influência 


xerce na vida do homem — quer na 
a função masticafótio, quer na ora- 
tória e es - se encontra perfurado 


par uma cáris ou qualquer traumatismo: 
desta vez,a acção exercida pela pressão 


Teatro Aveirense 


fartai 


DA 


Sábado, 25 de Fevereiro (às 21 horas) TELE 
O sensacional filme em TECNICOLOR 


Revolta em Bengala o 
Com ROCK HUDSON e ARLENE DAHL 


é Lopectácuios 


7 E] + 
ne-leatro Avenida 
- 343— AVEIRO 
Domingo, 26 de Fevereiro (às 15.30 e 21 hores) 


Dr 
SÊ 


cional 
5 semenas 


Domingo, 26 (55 15.30 e 21! horas) 
e Segunda-feira, 27 (às 21 horas) 
A sublime produção dramática 


A GOVERNANTA 
Com STEWART GRANGER e JEAN SIMMONS 
Empolga! Domina! Arrel 


Com 


filme 
todos 


Pisdada para os que caem 


AMEDDEO 


APRESENTA : 


durante 
viram 


sensibilizou 
que o 


que 


os Corações 


NAZZARI 
e ANTONELLA LUALDI 


ita! n 


nf 


Quinta-feira, 1 de Março 


Quarta-feira, 29 (às 21 horas) y 


O emocionante filme de acção 


, , 
O Dale das A'quias 
Com JACK WARNER e NADIA GRAY 
Diferente! Entusiústico ! 


(ôs 


UI] 


Terça-feira, 28 (às 21 horas) 


Eddie Constantine IM surpreendente filme 


qb ue isto valo aquecer 


Em 


Sábado, 3 (às 2] horas) 


John Justin e Eva Dahlbech 


Aldeia Branca 


2130 horas) B 


Espectáculo com a Revista 


Há Sinceridade Nisso? 


O último grande êxito do Teatro Sá da Bandeira, Porto. 


REVEMENTE: 
O filme em CINEMASCOPE 


Bom dia, Miss Dove 


Continuação da 1,º página 


e descompressão far-se-á sentir mais 
intensa, severa e dolorosamente,a ponto 
de prejudicar as missões experimentais 
e de combate dos aviadores, como mui- 
tas vezes foi relatado, verificando-se 
mesmo casos da irrupção de um abcesso 
logo após a aterragem, possivelmente 
pela expulsão, otravés do foramen api- 
cal, de materiais sépticos, resultando a 
exacerbação duma afecção crónica. 

Muitos aviadores crêem que o oxigé- 
nio inalado em vôos a grandes altitudes 
tem efeitos deletérios sobre os dentes, as 
gengivas, sobre a boca em geral. De facto, 
o oxigénio saído em jacto das máscaras 
vulgores, extremamente frio, actuando 
sobre as gengivas, dentes, efc., provoca- 
ria dores se não fossem ulilizados ter- 
mostatos acoplados às máscaras de oxigé- 
nio, que nunca permitem mudanças infe- 
rioresa 209, nem superiores a 400. Por ou- 
tro lodo, os dentes são normalmente bem 
isolados e protegidos contra as diferenças 
de temperatura pelas bochechas, lábios, 
língua e saliva. Com estas defesas su- 
porlam-se bem os vôos nas mais: frias 
regiões, sem se verificar gerodontalgias, 
excepto leves sensações de mal-estar nos 
dentes e gengivas, semelhantes às senti- 
das nos dias frios de Inverno. 

Os factores que desempenham acção 
primordial na aerodontalgio são a ex- 
pansão de gases que se originom, du- 
rante as ascenções, nas polpas putres- 
centes e covidades dos abcessos peri- 
-radiculeres, com a consequente com- 
pressão do feixe vásculo-nervoso. Como 
factores adjuvantes, temos de tomar em 
consideração: a fadiga do aviador; a 
tensão nervoso; a pouca higiene da 
boca, ocasionada por deslocações rápi- 
dos e constantes de uma base para ou- 
tra; os factores dietéticos, levando à di- 
ficiência vitamínica, em especial de vita- 
mina C, que origina hemorrogias por 
aumento da fragilidade capilar; a irre- 
guloridade das refeições e descansos 
irregulares; o abuso do fumo e das be- 
bidos. Além de tudo isto, há ainda que 
considerar o hábito de ranger os dentes 
que os aviadores adquirem sob a'tensão 
nervosa de manobras audaciosas e arris- 
cados, hábito tão espalhado que atinge 


O Vouga tomou-so em gente 


— Que ao mar ficou ligado 
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509/0 dos aviadores, sendo mais fre- 
quente nos pilotos de aviões de combate 
do que nos dos bombardeiros, e mois nos 
pilotos do que na restante tripulação. 

As consequências destes factos não 
se fazem apenas sentir no momento; po- 
dem surgir a distância; e, não só local- 
mente ou regionalmente, mas ainda so- 
bre o organismo. O perigo das lesões 
dentárias e peridentárias, portas de en= 
trada das infecções gerais, atribuidas 
principalmente à cárie dentária e à pior- 
reia, é bem conhecido. Não deixo de 
citar também a importância que o lão fa- 
lado tema da «infecção focal » tem no 
desencadeamento de várias doenças: 
qualquer localização focal infecciosa 
pode atingir todos os orgãos e tecidos e, 
entre aqueles, as localizações articula- 
res com reumatismos crónicos, as cardia- 
cos, as gastroduodenois e os dos rins, 
para as quais os estreptococos dos focos 
dentários lêm selectividade. Crê-se que 
940jo dos reumatismos crónicos são de 
origem focal e, destes, 900/0 são de fo- 
cos amigdalodentários. 

Estes factos levaram a aviação ame- 
ricana a instituir um estomatologista para 
cada 500 aviadores — cuidando. assim 
da saúde daqueles que, tantos vezes, 
arriscam as suas vidas pela pátria, pelo 
dever e pelo próximo. 

Paulo Ramalheira 


Técnicosda FA.O. 
em Aveiro 


Acompanhados por alguns 
colegas portugueses, estiveram 
em Aveiro algumas dezenas de 
técnicos estrangeiros do Grupo 
de Trabalho da F. A, O., espe- 
ciolizados em problemas de 
emparcelamento das proprieda- 
des agrícolas muito fragmenta- 
das. 

À convite da Junta de Co- 
lonização Interna e acompanha- 
dos pelo seu Presidente, sr. 
Eng.º Pereira Caldas, visitoram, 
na manhã de 19, a Gafanha 
da Nozaré, região que tem um 
específico interesse para a es- 
pecialidade dos referidos técni- 
cos. 

Na tarde daquele dia, des- 
locoram-se a Vale de Cambra, 
regressando à noite à capital. 


SDCIEDADE DE MERCERRIAS DO VOUGA, 1.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 


CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Tele. 179 = AVEIRO 
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SERVIÇOS 
DE SAUDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 


AVEIRENSE —— Telef. 165 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Pela Câmara 
Municipal 


« Pé doscalço » 


À Câmaro, em sua reunião 
de 20 do corrente mês, delibe- 
rou convocar para a próxima 
sessão camarária, a realizar 
segunda-feira, pelas catorze 
horas e meia, as autoridodes 
policiais, as autoridades sanitá- 
rias, as pessoos que publicaram 
artigos condenando a prálica 
do «pé descalço», represen- 
tantes dos grandes diários e 
os directores dos dois jornais 
locais, a fim de se discutirem 
as medidas ixequíveis para ter- 
minar com a prática do «pé 
descalço » dentro da cidade de 
Aveiro. 

Mercado de Manuel 
Firmino, 


Reparado, no ano findo, o 
exterior do Mercado de Manuel 
Firmino, iniciaram-se agora os 
trabalhos de pintura da estrutura 
metálica e de reparação interior 
daquele mercado. 


Contadores de água 


Foi adjudicado à firma Eng.º 
Bruno Janz o fornecimento de 
150 contadores de 1/2", 10 de 
3/4" e 30 de 1”, marca Togus. 
Este fornecimento foi posto a 
concurso em devido tempo. 


Concurso de painéis 
da proa dos moli- 
ceiros, 


A Comissão Municipal de 
Turismo, a exemplo dos anos 
anteriores, vai organizar, no dia 
25 de Março próximo, dia da 
abertura da Feira, o concurso 
dos painéis da proa dos moli- 
ceiros. O júri será constituído 
como no ano findo. 

Os prémios serão de 500300, 
400$00 e 300$00. 

O concurso realizar-se-á 
pelas 15 horas daquele dia. 


Interesses do Con- 


celho. 


Partiram para Lisboa os srs. 
Governador Civil do Distrito e 
Presidente da Câmara, o fim de 
tratarem de assuntos de inte- 
resse para o Concelho de 
Aveiro. 


Ponto direito 


Ponto zig-zog 


Máquinas 


Importador- Distribuiior : 


qu da ao 


Hiciclela Motorizada Tindapp 


Procissões dos Passos 


Amanhã e na segunda-feira, 
realizam-se as tradicionais pro- 
cissões dos Passos, respectiva- 
mente nas freguesias da Vera- 
“Cruz e da Glória, havendo, no 
sábado, as hobituais exposi- 
ções de imagens nos igrejos do 
costume, cantando-se cli o 
Miserere. 


O A procissão da Vera-Cruz 
sairá pelas 16.30 horas da igreja 
do Carmo, e ali recolherá de- 
pois de percorrer o seguinte 
itinerário : 

Ruas do Carmo, do Gravito e 

de Manuel Firmino; Largo da 

Apresentução, Rua de Clemente 

Morais Sarmento, Praça do 

Peixe, ruas de Trindade Coelho, 

de João Mendonça, de Viana 

do Castelo; Avenida do Dr. 

Lourenço Peixinho, ruas de 

Arnelas e do Carmo. 


O Encontro será no extremo 
da Rua do Grovito que confina 
com o Largo de Maia Maga- 
lhães. 

Depois da procissão recolher, 
o Rev.o Frei Gil Alferes pregará 
no templo do Carmo. 


& A procissão dos Possos 
da freguesia da Glória sairá, 
pelas 16 horas, da Sé-Catedral, 
com o seguinte itinerário : 

Ruas de Santa Joana, dos Com- 

batentes da Grande Guerra, de 

Coimbra, dos Galitos, de José 

Rabumba, de Homem Cristo 

(Filho); Avenida de Araújo e 

Silva, voltando, à Polícia de 

Trânsito, pela Rua de S, Sebas- 

tião; ruas de Eça de Queirós 

e de Santa Juana. 


O Encontro far-se-á no 
cruzamento das Ruas de Santa 
Joana e dos Combatentes. 

O sermão do Colvário será 
pregado no Sé, onde o procis- 
são recolhe, pelo Rev.o Prior de 
Oia, sr. Padre António Resende. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


A Comissão Administrativa 
do Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhovo contratou para Gerente 
deste Grémio o Engenheiro- 
-silvicultor sr. Hernâni Vasques 
Pereira Coelho, 


Federação dos Grémios 
da Lavoura da Eeijra- 
= Litoral 


O sr, Ministro das Corpora- 
ções -e Previdência Social, por 
despachos de 18 do corrente, 
nomeou pora Presidente da 
Federação dos Grémios da La- 
voura da Província da Beira- 


Diferentes modelos 
com uma e duas 
velocidades 


de Costura indapp 


MODELOS MODERNOS 
Um exclusivo da Zúndapp alemã 


hv. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Telef. 552 —- AVEIRO 


“Litoral o sr. D. Manuel de 
Almeida de Azevedo e Vascon- 
celos, Presidente do Grémio da 
Lavoura de Coimbra e, para 
Vice - presidente da mesma Fe- 
deração, o sr. Dr. Francisco 
Ferreira Neves, Presidente do 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo. 


Pela Capitania 
Tribunal Maritimo 


No passado dia 18, reali- 
zou-se O julgamento do mari- 
timo João Esteves, natural de 
Ílhavo, pelo crime de ofensas 
corporais, praticado a bordo 
de um dos arrastões da nossa 
frota bacalhoeira. 

O réu foi condenado em 
dois meses de prisão, pena 
que ficou suspensa por dois 
anos, considerando o seu bom 
comportamento anterior. 


cia. Neste caso a digna Mesa 

apenas se dispunha a pagar 

550800, importância muito in- 

ferior à que a Direcção teria 

de desembolsar pelo tempo 

perdido pelos seus executantes, 

Pelo bom acolhimento 
com que V. Ex“ se dignar 
atender a presente solicita- 
ção, antecipadamente nos 
confessamos muito gratos, 
etc. 

Pela Direcção da Banda 
Amizade, 

O Presidente, 


a) Amadeu Trindade Freire 
Conferências 


No Grémio do Comércio 


€ No ciclo de conferências 
do Grémio do Comércio de 
Aveiro, o jornalista aveirense 
sr. Eduardo Cerqueira profe- 
rirá, em 29 do corrente, pelas 
21 horas e 50) minutos, no sa- 
lão nobre daquele organismo 


—— “Farrapeiro dos Pobres” — 


Os vicentinos fazem hoje o seu primeiro «assalto » 
em Aveiro, pedindo para os pobres tudo o que possam e 
queiram dar-lhes. Começam pela freguesia da Vera-Cruz. 

A" tarde, a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho e ou- 
tros ruas deste sector da cidade serão percorridos pelos 
confrades de S. Vicente de Paulo, que se farão acompo- 
nhar por camionetas para recolha dos donativos — tudo, 
velho ou novo, que já não sirva cos seus donos ou estes 


possam dispensar. 


O peditório prosseguirá, nos dias subsequentes, en- 
quanto houver casas a visitar no freguesia da Vera-Cruz. 
De hoje a oito dias, o «assalto» far-se-á na fregue- 


sia da Glória. 


Que todos dêem. Que ninguém esqueça os pobre- 
zinhos que, sobre as suas carências alimentares, tiritam 
de frio nesta quadra particularmente rigoroso. Todos os 
que deixem no saco dos vicentinos alguma coisa do mui- 
to que é supérfluo, integraorão o verdadeiro sentido da- 


quele conhecido verso : 


Banda Amizade 


Recebemos a seguinte 
carta: 


Aveiro, 22 de Fevereiro 
de 1956 


Er.”º Senhor Director 
do Litoral — Aveiro 


Ex.”º Senhor 


Com os nossos respeito- 
sos cumprimentos, vimos 
muito empenhadamente so- 
licitar a V. Er“ a publica- 
ção no jornal |...| do se- 
guinte comunicado : 


-Constou-se em Aveiro que a 
ausência da Banda Amizade na 
Procissão das Cinzas deste ano 
foi devida ao facto da Direcção 
desta colectividade musical ter 
exigido um preço exorbitante 
para participar no referido 
préstito religioso. A verdade, 
porém, é que o preço dado este 
uno foi precisamente o mesmo 
que temos apresentado nos úl- 
timos anos. E sômente se não 
firmou contrato porque os di- 
gnos mesários da Ordem Ter- 
ceira não se conformaram com 
a exigência (que, aliás, sempre 
fizemos) de receberem os mú- 
sicos a compenssção total do 
tempo perdido se, compare- 
cendo à hora do saímento da 
procissão, esta se não reali- 
zasse por qualquer circunstân- 


« Valeis mais ao mundo e a Deus!» m—=— 


corporativo, uma conferência 
em que versará o tema: «As- 
pectos da evolução de Aveiro 
desde o século XIX até à 
actualidade ». 


Na Legião Portuguesa 


O No dia 2 do próximo mês 
de Março, o Reitor de Semi- 
nário Diocesano de Santa 
Joana, Monsenhor Raúl Duar- 
te Mira, proferirá, no Centro 
de Estudos Político-sociais, 
pelas 21.30 horas. uma con- 
ferência em que desenvolverá 
o seguinte tema: « O sentido 
de Deus na filosofia existen- 
cialista ». 


A entrada é livre. 


Santa Casa 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, da Santa Cosa 
da Misericórdia de Aveiro, sr. 
Dr. Fernando Moreira, oficiou- 
-nos, comunicando que, numa 
das suas últimas reuniões, 
aquela Comissão exarou na 
respectiva acta um voto de lou- 
vor e agradecimento ao Litoral 
pela coloboração prestada na 
preparação do recente Cortejo 


de Oferendos. 


Gratos pelo deferência. 


Clube dos Galitos 
A Direcção do Clube dos 


Galitos comunica-nos que, em 
Assembleia Geral, reunida em 
28 de Janeiro findo, foi aprova- 
do por aclamação um voto de 
agradecimento ao Litoral pela 
colaboração prestada a todas 
as iniciativas da Colectividade, 
durante o ano de 1955, 

A Direcção do mesmo Clube 
releva a atenção que merece- 
ram aos nossos redactores des- 
portivos as suas diversas moda- 
lidades alléticas. 


Muito reconhecidos pela 
gentileza. 


Reunião de Filatelistas 


Como anunciáramos, reali- 
zou-se na tarde do último do- 
mingo uma reunião de filatelis-- 
tas no Clube dos Galitos. 

À convocatória foi feita pelo 
sr. José Maria Fialho de Ma- 
cedo, que leu um ofício da 
Federação Porluguesa de Fi- 
latelia, em que o seu Presidente, 
sr. Brigadeiro José da Cunha 
Lamas, o convidava a consti- 
tuir-se seu delegado em Aveiro, 
para o efeito de se organizar 
nesta cidade, à semelhança do 
que se fará em todo o País, o 
segundo «Dia do Selo Portu- 
guês », em Abril próximo, altu- 
ra em que se celebra o cente- 
nário dos selos de D. Pedro V 
(cunho de cabelos anelados). 
O sr. Fialho de Macedo lem- 
brou a oportunidade de se or- 
ganizar em Aveiro um clube fi- 
latélico, já que o número de 
filatelistas aveirenses e o valor 
de algumas dos suas colecções 
plenamente o justificam 

Depois de terem sido apre- 
sentadas várias sugestões, ficou 


deliberado: 


1) Sugerir à Federação Portuguesa 
de Filatelia a conveniência das co- 
memorações oveirenses se realizo- 
rem, com corácter distrital, não em 
Abril, mos de 12 a 19 de Moio, pe- 
riodo em que Áveiro evoca datas 
particularmente signilicativas, coin- 
cidinda, nomeadamente, o primeiro 
daqueles dias com o da morte de 
Santa Joana Princeso; 2) Solicitar 
os bons ofícios de quem de direito 
poro que, no dio 12 de Maio, seja 
posto em circuloção um selo de 
Santa Joono representondo o seu 
túmulo, ou, se tal não for possivel, 
o suo efígie, com oproveitomento 
do cunho que toi usado pora a 
emissão de 1953, desta vez, po- 
rém, em cor diferente; 3) Emitir a 
comissão local, noquela altura, 
subscritos comemorativos da pri- 
meira orgonização tilalélica avei- 
rense; 4) Empenhar nessa organi- 
zoção todos os tfilotelistos desta 
zona, os diversas entidodes e ogre- 
mioções regionois e a Imprensa; 


Agência Funerária Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) O Telef. 415 O AVEIRO 


Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos de 


maior pompa. 


igrejas e capelas, o que há de mais luxuoso, etc.. 


€ Trosladoções para toda a parte em 
auto-fúnebre de luxo, com lugares. 


O Armoções para 


mes — Litora/ — 


— Câmara Municipal de Aveiro 


Comissão Municipal de Turismo 


Concurso de painéis das proas 
dos BARCOS MOLICEIROS 


A Comissão Municipal de Turismo de Aveiro faz 
público que, em sua última reunião, resolveu repetir 
o concurso de painéis das proas dos barcos 
moliceiros, no dia 25 de Março (Feira de Barcos), 
concedendo quatro prémios, respectivamente, de Esc. 
500800, 400$00, 300800 e 200800, para as proas que 
se apresentem com os painéis mais típicos e suges- 
tivos, quer sejam novos ou restaurados. 

Este concurso efectuar-se-á pelas 15 horas da- 
quele dia, perante o júri dos anos transactos. 

As inscrições aceitam-se na Comissão de Turis- 
mo, até às 12 horas do referido dia 25 de Março. 


O Presidente da Comissão Municipal de Turismo, 


ARNALDO ESTRELA SANTOS 


5) Organizor a primeira exposição 
tilotélica oveirense, com o concurso 
de todos os elementos filutélicos 
regionais e com os estronhos que 
possam contribuir paro o propogan- 
do do lilotelio nesta zona; 6) Dili- 
genciar junto do Imprenso local no 
sentido de criar nos seus jornais 
secções periódicas de filatelio. 7) 
Além dos exposições, promover, 
pela palestro e pela conferência, a 
propaganda tlotélica. 8) Solicitor 
ao Clube dos Galitos que patroci- 
ne, no âmbito do seu Pelouro Cul- 
tural, uma secção Hotélica. 


Foi marcada nova reunião 
para as 15 horas de amanhã, a 
que podem assistir todos os fi- 
latelistas. a 


Jardim Infantil 
de fanta Joana 


Na Rua de Arnelas, come- 
cará a funcionar no dia 2 de 
Março o Jardim Infantil de San- 
ta Joana, que, na véspera, será 
oficialmente inaugurado. 

À instituição, a muitos títu- 
los louvável, e que, sem dúvi- 
da, representa para o nosso 
meio um elemento educativo do 
maior interesse, destina-se ao 
ensino pré-primário de crianças 
de ambos os sexos e é o resultado 
dos esforços das srs Profes- 
soras D. Maria Georgina Sacra- 
mento Marques e D. Maria 
Manuela Pedroso Curado Seiça 
Neves Barbado, 

Estas senhoras anuirem ama- 
velmente ao nosso pedido para 
explicarem gos leitores do Lito- 
ral a extensão e finalidade da 
sua obra. 

Oportunamente 
mos nestos colunas 
palavras. 


registare- 
as suas 


O'pera e Opereta 
em Aveiro 


O Espera-se que, em fins de 
Março, a Companhia de Ope- 
reta e Zarzuela Sagi Vela dê 
dois espectáculos no Teatro 
Aveirense. 


€ A empresa do mesmo Tea- 
tro contratou a Componhia de 
O'pera Lírica Italiana para, em 
princípios de Maio, ali repre- 
sentar «Madame Butterfly» e 
« Tosca ». 


Em serviço oficial 


O Regressou de Lisboa, 
onde se deslocou em serviço, 
osr. Eng.º Luís de Pinho Cor- 
reia de Sá, Director de Estra- 
das do Distrito de Aveiro. 


O Esteve nesta cidade o 
sr. Eng.º Electrotécnico Or- 
lando Augusto Ferreira Gue- 
des, do Ministério dos Obras 
Públicas (Comissão de Cons- 
truções Hospitalares). 


Celebração do 80.º 
aniversário de Pio Xt 


Para celebrar o 80.º ani- 
versário de Pio XII, que 
ocorre no dia 2 de Março, 
coincidente com o da sua elei- 
ção papal, realiza-se no dia 
11, domingo, às 17 horas, na 
Sé-Catedral, um soleníssimo 
Te-Deum, a que presidiráo sr. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

Serão convidadas as au- 
toridades civis e militares e 
participarão na cerimónia o 
Seminário Diocesano e a 
Capela da Banda Amizade. 


Albergue Distrital 


Para as obras de ampliação 
do Albergue Distrital de Aveiro, 
o Governo concedeu mois uma 
comparticipação de 50 contos. 


Acidentes 


No dia 16, na estrada de 
S. Bernardo, deu-se uma vio- 
lenta colisão entre um auto- 
móvel conduzido pelo cons- 
trutor civil do Porto sr. Antó- 
nio Ferreira da Costa, que se 
dirigia para o Norte, e uma 
camioneta de carga, guiada 
pelo motorista sr. Augusto 
Marques Branco, residente 
na Costa do Valado, que saía 
da estrada de Vilar para en- 
trar na mesma artéria. 

O carro ligeiro foi arre- 
messado, com violência, de 
encontro a uma parede, fi- 
cando em parte inutilizado, 
tendo sofrido graves ferimen- 
tos o sr. Joaquim da Silva 
Vicente, de Catassal, Maia, 
que seguia ao lado do con- 
dutor do automóvel. Reco- 
lheu ao Hospital da Miseri- 
córdia em estado melindroso, 
e ali foi operado de urgência. 


Os restantes ocupantes 
dos dois veículos nada so- 
freram. 


A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência. 


O Na quarta-feira, cerca 
do meio - dia, quando seguia 
em motocicleta de Aveiro 
para o próximo lugar de S. 
Bernardo, onde é pároco, o 
sr. Padre José Augusto Mi- 
randa Pascoal, Director do 
Colégio de D. Pedro V, de 
Aveiro, foi de encontro a um 
muro, em consequência duma 
derrapagem, por ter travado 
bruscamente o veículo ao 
pretender evitar o atropela- 
mento duma mulher que atra- 
vessou a estrada. 

Com fractura do dedo mi- 
nimo e luxação da mão es- 
querda, e ferida contusa na 
cabeça, foi conduzido ime- 


diatamente ao Hospital da 
Santa Casa, onde recebeu 
tratamento e ficou internado. 

Ainda que muito ferido, o 
seu estado, felizmente, não 
inspira cuidados. 


O A 500 metros da ponte 
da Gafanha, numa Marinha 
de Sal denominada « Viveiro 
da Saraiva », foi encontrado 
morto e meio submerso 
o magarefe António de Sousa 
Pereira, solteiro, de 28 anos, 
natural de Avintes, Gaia, re- 
sidente em Ílhavo. 

Ignoram-se as causas, mas 
supõe-se que se trata de um 
acidente. 


& Acometido de doença 
súbita na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, foi con- 
duzido ao Hospital o traba- 
lhador da Gafanha da Nazaré 
Ernesto de Carvalho, solteiro, 
de 39 anos. 

Tratado, recolheu a casa. 


Incêndios 


A bordo do « Con- 
ceição Vilarinho » 


Nos Estaleiros da Gafanha 
da Nazaré, manifestou-se, na 
madrugada do último domin- 
go, um violento incêndio a 
bordo do navio de pesca à 
linha «Conceição Vilarinho», 
pertencente à Empresa /odo 
Maria Vilarinho, Sucs. Lda, 
O barco encontrava-se ali em 
reparação, em doca-seca, com 
vista à próxima largada para 
os pesqueiros da Terra Nova 
e Gronelândia. 

Compareceram as corpo- 
rações dos bombeiros de 
Aveiro e Ílhavo que, ao cabo 
de algumas horas, consegui- 
ram extinguir as chamas, evi- 
tando que elas se propagas- 
sem ao porão, onde uma 
explosão seria inevitável. 

Parte do interior do barco, 
incluindo a câmara-frigorífica, 
foi duramente atingida. Os 
prejuizos ascendem a mais 
de quinhentos contos. 

Em consequência deste 


— TELEFUNKEN 
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A mais antiga e acreditada marca alemã em RÁDIOS 


Distribuidores: 


Campos & Marquez, Lda 
AVEIRO 


2 A marca TELEFUNKEN é conhecida em todo o Mundo 
€O Há mais de 59 anos que existe a marca TELEFUNKEN 
O A marca de Rádio que os exigentes escolhem é 


incêndio, encontrou a morte 
a bordo, por asfixia, o guarda 
do navio Manuel dos Santos 
Cova, de 61 anos, que se en- 
contrava a dormir. 


Também ali foi vítima de 
uma violenta queda durante 
o ataque ao fogo em re- 
sultado, segundo nos infor- 
mam, da má visibilidade, por 
falta de iluminação no local, 
o bombeiro de Ílhavo José 
Cunha, que foi conduzido ao 
Hospital da Misericórdia de 
Aveiro, e daqui seguiu, depois 
de ter recebido os priméiros 
socorros, para o Hospital 
daquela vila, com uma perna 
fracturada e diversas lesões. 


Numa carvoaria 


O Numa carvoaria situada 
junto do Cais do Paraíso, ao 
Alboi, em prédio arrendado ao 
sr. Manuel Ferreira, funcioná- 
rio aposentado dos C.T.T., e 
pertencente ao sr. Jeremias 
dos Santos Moreira, defla- 
grou, ao princípio da noite 
do passado domingo, um vio- 
lento incêndio, que causou 
prejuizos no recheio no 
valor de alguns milhares de 
escudos. O prédio perdeu-se 
por completo. 


Compareceram imediata- 
mente as corporações dos 
bombeiros desta cidade, que 
conseguiram, após denoda- 
dos esforços, evitar que as 
chamas se propagassem aos 
prédios vizinhos, em sério 
risco de serem atingidos. 


Os prejuizos estão, em 
parte, cobertos pelo seguro, 


dv Ísi 


FAZEM ANOS : 


Hoje— As sr.e: D. Virgínia de Melo 
Campos Trindode Silvo, esposa do 1.º 
sargento sr. Luis Trindade Silvo, e Prote 
D. Corolino Patoilo Cruz, esposa do 
sr, António Simões Cruz, sócio e guor- 
do-livros dos Armazéns de Aveiro; e o 
sr. Benjamim de Moura Corvalho, re- 
sidente no Brasil. 

Amanhã — A Prot.sr e D. Mario Jú- 
lia Simões Amoro; e a menina Grociete 
Rebelo e Silva Ladeiro, tilha do sr. Dá- 
sio da Silvo Ladeiro, Chefe da Secre- 
taria da Câmara Municipal de Aveiro. 

Em 27— O Vice-reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana, sr. Podre Anibol 
Ramos; o sr. Eng.º Ricardo Maia dos 
Reis; o sr. António da Silva Ferreira; 
e a menina Maria da Soledode Lebre 
do Amaral. 

Em 28— A menina Maria de Lour- 
des Gomelas Cordoso, filho do sr. Dr. 
Vitorino Cardoso; e os meninos Fron- 
cisco António do Costa Vieira Game- 
las, filho do sr. António Mario Duorte 
Vieira Gamelas, e Antônio José Fer- 
nandes Praça, filho do sr. Emesto Jú- 
lio Rodrigues Praça. 

Em 1 de Março — Monsenhor Ma- 
nuel Miller Simões; os srs. Domingos 
Simões Génio e João Corlos Gedim 
de Almeido; eo. menina Maria do 
Graça, filha do sr. Mário Gonçalves 
Andias, Tesoureiro dos Serviços Muni- 
cipalizados de Água e Electricidade. 


Dr. Alberto Ferreira Neves 


Mediante concurso de provos públi- 
cas, em que obteve distinção, foi admi- 


tido como médico interno do Hospital 
Geral de Santo António, da cidade do 
Porto, o nosso conterrâneo sr. Dr. Al- 
berto de Sousa Machado Ferreira Ne- 
ves, a quem felicilamos. 


NASCIMENTOS : 


O Em Lisboa, nosceu um menino 
à srº D. Beatriz Vosconcelos Simão, 
esposa do nosso conterrâneo sr. Dr. 
António Carvalho Simão. 


O No dio 14, no Clínico de Mon- 
tes Claros, em Coimbra, nosceu uma 
menino co casal da srº D. Maria 
Celeste Solgueiro Seabra Ferreira e do 
sr. Eng.º Poulo Seabra Ferreira. 


As nossas felicitações. 


TELEFUNKEN 


Faleceram: 


No dia 16—A sr.º D. Ma- 
ria Marques Cunha, viúva, 
de 86 anos, de Esgueira; e 
o sr. José da Costa Carva- 
lho, de 60 anos, de Cacia, 
casado com a sr." D. Alber- 
tina de Jesus. 


No dia 17—Em Sarrazo- 
la, a sr. D. Vitória de Jesus, 
de 70 anos, viúva; na Quinta 
do Picado, a sr.” D. Maria 
dos Anjos Lopes, de 71 anos, 
casada com o sr. José Nunes 
Vizinho; e,na Quinta do Lou- 
reiro, a sr." D. Rosa do Car- 
mo Coutinho Saraiva, viúva, 
de 78 anos. 


No dia I8—A sr.º D. Ma- 
ria da Conceição, solteira, de 
86 anos, de Aradas. 


No dia 19—0O sr. Manuel 
Ferreira Novo, de 74anos, da 
Quinta do Picado, casado 
com a sr." D. Maria de Jesus; 
e, na freguesia da Vera-Cruz, 
o sr. Carlos Simões, de 65 
anos, casado com a sr. D. 
Isménia de Pinho Vinagre. 


No dia 20—Com 72 anos, 
o sr. Manuel da Silva Gordo, 
solteiro, do Bonsucesso. 


A's famílias enlntadas, 
os pêsames do Litoral, 


" digradecinds ia 


A família de Leonor Alves 
Machado Rodrigues da Cruz, 
para evitar faltas imperdoá- 
veis mas impossíveis de evi- 
tar, vem por este meio rea- 
firmar a sua gratidão a todos 
quantos de qualquer modo 
manifestaram sentimentos de 
pesar pelo seu falecimento. 

| Aos bons Amigos e patrí- 
cios de Eirol agradece muito 
em especial a suspensão dos 
trabalhos industriais, agríco- 
las e comerciais por algumas 
horas para se poderem incor- 
porar no préstito fúnebre. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
ANVEITE OS 


CAPITAL: 
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AVEIRO 


Telegramas REGIONAL — Telcione 31 


Transferências e Cobranças 


SaAques 


Sor emo. BELAS 


C/ correntes em Moeda Portuguesa 


Depósitos à ordem e a prazo 


BANGO REGIONAL DE AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os senhores accio- 
nistas do Banco Regional de 
Aveiro de que o dividendo de 
1955 (coupon n.º 23) estará em 
pagamento a partir do dia 15 
de Março do ano corrente, em 
todos os dias úlsis, excepto aos 
sábados, sendo as importâncias 
líquidas a receber por cada 
acção, as seguintes : 

Esc. 5$00 para as acções 
nominativos; 

Esc. 5806 para as acções 
ao portador, registadas; 

Esc. 3$98 para as acções 
ao portador, não registadas. 

Aveiro, 20 de Fevereiro 


de 1956. 
A Direcção 


Gabinete Técnico 
Engenhelto ). Seiça Nevos 
CIMENTO ARMADO 


PROJECTOS «ESTRUTURAS 


Av, do Di. L. Peixinho, 49-1.0-—Telef. 560 p.f. 
AVEIRO 


a CASS 
FRIO! FRIO! É 
Caloriferos eléctricos :e a petroleo 
aos melhores preços do mercado y 
só na Casa das Ullilidades E 
LA RO 


dg PNR 2 PER 


Cerrenos 
T— para construção 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €, da Cruz — 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ráx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teler 
tunken», A. E. G, Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aus amadores. 


Av. Dr. L. Petrinho, 101 (Junto à Merceoria 
Vanezo) —Telet, 739 — AVEIRO 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 


Av. do Dr.L. Peixinho, 119. 


Empreitada de construção 
e repsraoção das linhas de 
Baixa Tensão da Coopera- 
tiva Eléctrica de Rocas, 
concelho de Severdo Vouga 


PHI 


RÁDIOS 
« NOVOSOHIO - BIAMPLI » 


x 


A Cooperativa Eléctrica de 
Rocas recebe propostas em carta 
fechada, até ao próximo dia 4 
de Março, pelas 11 horas, nao 
sua sede, em Rocas, para esta 
empreitodo. 

O coderno de encargos x 
encontra-se em casa do Tesou- 
reiro da Cooperativo, Snr. Bel- 
miro Rodrigues da Costa, de 


LIPS 


X 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MICAOGRAVADOS x 
»* OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


acência FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


Rocas, onde pode ser examina- 
do em todos os dios úteis. 


Oliveira & 


Vende-se 
« Material Decauville » em 
bom estado. 
Informa-se nesta Redacção. 


trade LS 
- AVEIRO 


IMPORTADORES o ARMAZENISTAS e 
e MOTO-BOMBAS e ACESSÓRIOS à AR- 
TIGOS DE FUNDIÇÃO 


e 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reprodu- 
ções. Imagens 
Estatutas, Reprodu- 
ções de Quadros 


Molduras e Espelhos 
brtigos Religiosos 
Porta-Retratos 


,. 
Lasa Araújo 
Muulejos mílstias === zDWDZ?ZYr[Wt]ttte 
e regionais  Execula caixilhos em qualguar medida 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 


AVEIRO 


ada EXECUTA AS 
CORTE-REAL| |. cas 
AQ | GrAVURAS 


| RAS EEE O 


Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lia 


— QuadeJoséEstêvão, 34 O Telef. 246 O A VEIRO —— 
MATERIAIS: DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das mercas &VILLIERS», « CORBOND, « GULDNER», «LOM- 
BARDINI», etc,. Material « LUSALITE» — Tubos e acessórios 
de terro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias - 
— Tubos de borracha, ete. etc...  — — — 


ee 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MO AGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
BEN E LARS 


Carvoaria 


Passa-se, em virtude 
do proprietário não poder 
dirigi-la, por falta de saúde. 


Informa esta Redacção. 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
do SM Bos Rad 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 


x SÃO ELEGANTES E CONFORTAM 
x SEMPRE DE BOA QUALIDADE 
x PREÇOS DA FÁBRICA 
Em exposição na Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, 45 
(Frente à «Vossouraria Aveirense ») 


DEFENDA-SE DO FRIO! 


Alvaro Pinto Jorge 


==— ENGENHEIRO CIVIL =— 
Topografia. Estradas. Abas- 


USANDO MALHAS 


«GAZELA» 


tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.-Tel. 665 


ape AVEIRO 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 
Falar na R. 31 de Janeiro, 
21-1.º — Aveiro. 


AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistento na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares —— 
Radiog-afius e Tomografias 
Consaltas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 
At. Dr. Lovranço Peixinho, 110-1.ºE, 


Telef. 581 aveiro 


Excursões 
À Espanha 


Nos dias 30 e 31 de Maio e 1, 2e 3 de 
Junho, visitando: Vigo, Pontevedra, Isla 
dela Toja, Santiago de Compostela: e Co- 
runha. 


Preços: 240800 e 550800. 
A Lisboa 


Inauguração do Estádio do Sporting, 
nos dias 9 e 10 de Junho. Partida de 
Aveiro: às 14 horas do dia 9; Partida de 
Lisboa; à meia-noite do dia 10. 

Preço: 1380800 


(com ingresso no Estádio ) 


A" Berlenga 
(ilha de Sonho) 


Nos dias 26 e 27 de Agosto, visitan- 
do: Figueira da Foz, Leirio, Marinha 
Grande, Batalha, Nozaré, Alcobaça, São 
Martinho do Porto, Caldas da Rainha e 


Peniche. 
Preço: 150800 
(com jantar de confraternização) 


Programas, informações e inscrições: 
CASA FERNANDES 


Rua Fernão de Oliveira, 2 (junto ao Café Trianon) 

Telefone 761 AVEIRO 

MUITO IMPORTANTE: A organização 

promove um sorteio com direito a uma 

inscrição groluito em cada uma destas 
excursões. 


CASAS 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4.400800. 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 

Ofertas a esta Redacção, 
ao número 40, 


. k 
Criada 
Precisa-se para serviços 


domésticos e dama de com- 
panhia. Aqui se informa. 


Fernando Moreira Lopes 
Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 
Clínica Geral 

Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
Consultório : 
R. José Estêvão, 39 = Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 
avEeIRO 


meo —Litoral —— — 


DESPORTOS 


Continuações da última página 


Em maré de confissões 


da Oliveirense, equipa onde ja- 
mais deixaria de jogar. Adora, por 
isso, a camisola encarnada que 
enverga, uma camisola da cor do 
seu coração... 

Há sete temporadas, substituiu 
Manuel Oliveira —outro destacado 
oliveirense— tendo experimentado 
diversos lugares até se fixar na- 
quele que actualmente ocupa. 

Exactamente como sucedeu a 
Domingos, «desencantâmos» Fer- 
nando Correia à mesa dum café 
desta cidade. E, como não podia 
deixer-de ser, a conversa para o 
«Litoral» irrompeu naturalmente, 
com mútuo agrado. 

— Que pensa do seu treinador 
João Carlos? 

— O melhor possível, dado ser 
competentíssimo. Depois, é real- 
mente uma pessoa agradável, a 
quem toda a gente quer bem. 

— A Oliveirense dispõe de mui- 
tos insane em forma? 


e 15 ou 16. 
— Existe profissionalismo na 
equipa? 


— Nem por sombras, Há um 
prémio por vitória (100300) e por 
empate (50800). 

— Se perdem? 

— Nada recebemos, O meio é 
obre e todos nós compreendemos 
sso. 

— Os futebolistas acariciam es- 

peranças? , 

— Espero que prosseguiremos 
no « Nacional». Poderei errar, e 

errar é próprio dos homens, mas 


julgo não ser o caso de agora.. 

— À que atribuiu a actual me- 
lhoria de forma da equipa? 

— Ao actual treinador, que é 
muito bom. Treinamos com gosto. 
Vamos para o campo ainda de 
noite, de maneira a não prejudicar- 
mos o exercício das nossas acupa- 
ções. 

— Não existirão veteranos a 
mais no seio da equipa? 

— Os antigos continuam a ser 
úteis: Teixeira, Joaquim, João Ta- 
vares... 

— Que pensa do Beira-Mar? 

— Admiro o Beira-Mar. É uma 


boa equipa, polvilhada de magní- 
ficos valores — mas tem-me desi- 
ludido ultimamente, por virtude 
talvez de alguns dos seus melhores 
elementos estarem lesionados. In- 
dividualmente, permita-se-me des- 
tacar Calicchio — um grande joga- 
dor —, Auleta — aplicado e cheio 
de méritos —, Virdílio—um defesa 
central com garra — e Valente — 
eficiente e duro, mas cavalheiresco. 

— Acerca do Feirense? 

— A equipa, que surgiu de mo- 
mento, principia a ter certo mere- 
cimento. A sua aplicação ao jogo 
é digna de louvor, ainda que, por 
vezes, a dureza prevaleça e não a 
técnica, 


O meio feirense não é grande, 


Basquetebol 


O jogo, já de si importante, ga- 
nhou foros de finalíssima, com a 
vitória do Illiabum sobre a San- 
joanense, Os aveirenses precisa- 
vam de vencer ou de perder por 
menos de 7 pontos, e o Ancas ne- 
cessitava de ganhar por diferença 
superior a 7 pontos; isto contan- 
do-se com as vitórias do Ancas, 
em Anadia, e dos Galitos sobre o 
Iliabum, na última jornada, e pon- 
do-se de parte uma surpreza (aliás 
«anunciada »...) por parte do San- 
galhos em S. João da Madeira. 

Não admira, portanto, que se 
tenha jogado mal, com muitos ner- 
vos, mormente por parte dos avei- 


ai ICIA 


Principiou, no último do- 
mingo, o Campeonato da 
Promoção. E principiou — 
pode dizer-se — duma maneira 
curiosa. Realmente, as equipas 
visitantes lograram levar de ven- 
cida as turmas visitadas, Mas ve- 
jamos; Mealhade, 2- Estarreja, 4; 
e Vista-Alegre, O - Cezarense, 2. 

Quanto ao outro concorrente 
— o F.C. Macieira de Cambra — 
só lhe compete entrar em acção 
amanhã... 


a 


% A prestimosa Sociedade 


7) Recreio Artístico, que tem 
4 dado, ultimamente, ao bas- 
quetebol, simpático contributo, 
não desiste de conseguir um re- 
cinto onde os seus atletas possam 
treinar devidamente. 

Segundo cremos, os esforços 
dos dirigentes «amarelo-rubros » 
estão em vésperas de ser coroados 
de êxito. 


HR Prosseguem, com visível 
2/08 entusiasmo, os treinos de 
Was atletismo do C. LC, A. 

No pretérito domingo, um ra- 
zoável punhado de praticantes 
esteve presente no Estádio de Má- 
rio Duarte, 

Não é segredo — pois inclusiva- 
mente já foi noticiado — que bei- 
ramarenses e «Gulitos» vão tamr 
bém dedicar-se no desporto das 
corridas, saltos e lançamentos, 


A 


O árbitro barcelence Le- 
mos da Silva, que dirigira, 
algumas horas antes, com 
aplauso geral, o encontro União 
de Coimbra -Salgueiros, teve a 
amabilidade de, à sua passagem 
por Aveiro, nos vir apresentar 
cumprimentos. 
Gratos pela atenção. 


& O argentino Pereyra, que 
ND foi jogudor- treinador da 

* Ovarense, desempenha 
sedia idênticas funções no Avin- 
es. 

Embora a idade não perdoe, 
Júlio Pereyra, que possuiu na rea- 
lidade classe, ainda consegue bri- 
lhar em campo, 

Sabedor, bem preparado, vai-se 
defendendo o melhor que pode. 
Auleta soube desfeiteá-lo muitas 
vezes no decurso do Beira-Mar- 
-Avintes, especialmente quando 
Pereyra tinha a veleidade de reter 
a bola e se dar a fantasias... 


gemia A equipa de Basquetebol 
y » da Escola Industrial e Co- 
as mercial de Aveiro derroton, 
na passada 4.º feira, c Colégio D. 
Egas Moniz, de Estarreja (70-48). 
- O encontro, presenciado por 
bastante público, jogou-se em 
Estarreja, 

cm Chefiada pelo sr. Tenente 
E * Pedro Mesquita, deslocou- 
*SSA -sea Almourol, para tomar 
parte numa competição, a equipa 
de Voleibol da Base Aérea N.º 5, 
de S. Jacinto, constituída por dois 
oficiais e oito praças. 


Na sua última reunião, a 
A.B.A, decidiu: interditar, 
durante 30 dias, o Campo 
do Cruzeiro, do Ancas; castigar 
José Nogueira Martins, dos Gali- 
tos, com 8 dias de suspensão, 
Artur Fino, dos Galitos e Marcos 
Seabra, do Ancas, com repreen- 
são registada e Mário Rocha, 
orientador técnico dos Galitos, 
com adpertência. Jeremias Pe- 
reira Alves, dos Galitos, foi dístin- 
guido com mensão elogiosa. 


Mom minuto fica 


Nacional da 
(Zona 


& 


Peniche, 18; U. Coimbra, 18; 


Nacional da 
(Zona A-— 


Leçã 1 


Promoção da 


Meulhada, 1; F. C. Macieira, 


renses, que, quase sempre a perder 
por margem inconveniente, luta- 
ram mais com o coração do que 
com a cabeça... 

O Ancas terminou o 1.º tempo, 
jogado de igual para igual, a ven- 
cer por 22-15, explicando-se a di- 
ferença, pela mala-pata dos Ga- 
litos a concretizar. 

Após o descanso, os locais 
continuaram a comandar a marca- 
ção, e chegaram até a auferir 12 
pontos de vantagem (27-15); mas 
quando os Galitos, a 6 m. do final, 
reduziram para 35-56, e igualaram, 
logo após a desqualificação de M. 
Seabra, o vencedor ficou encon- 
trado. 

A arbitragem não agradou. 
Manda a verdade dizer que o en- 
contro foi bastante ingrato; mas 
o certo é que os srs, Severino Fé- 
lix e António Ferreira, que sema- 
nas atrás, em Sangalhos, nos ha- 
viam agradado sem reservas, desta 
vez nos desiludiram. Não julgaram 
igualmente as faltas cometidas 
junto às tabelas, e a lei dos 3 se- 

undos só existiu pára um dos 
campos... Cremos que quiseram 
ser imparciais, mas é certo que o 
Ancas foi beneficiado, no 1.º tempo 
e em grande parte do 2.º, e que os 
Galitos, na parte final, foram igual- 
mente contemplados... 

Resta-nos salientar as exibições 
de Arménio Cerca, Aparício e Oli- 
veira, no Ancas, e de Jeremias 
(um capitão disciplinado e disci- 
plinador), Necas e Bastos, nos 
Galitos, e deplorar o comporta- 
mento da assistência para com o ár- 
bitro, no final do encontro, em fla- 
grante contraste com o despor- 
tivismo dos jogadores do Ancas, 
que se apressaram a felicitar os 
vencedores, 


3 saber. —— 


HE Divisão 
Norte) 


Vitória de Guimarães, 36 pontos; Boavista, 35; Salguei- 
ros, 35; Espinho, 50; Leixões, 29; Sanjoanense, 2); «Os 
Leões», 22; Vianense, 21; Tirsense, 20; Gil Vicente, 18; 


Chaves, 16; Académico, 11. 


BEE Divisão 
2º Série) 


io Ave, 8 pantos; Oliveirense, 7; Avintes, 7; Beira- 
am 5; Feirense, 5; Desportivo das Aves, 0. 


Nacional de Juniores 
(2º Série) 
F.C. Porto, 6 pontos; Sp. 


de Braga, 5; Oliveirense, 2; 


| (3.º Série) 
Beira-Mar, 4 pontos; Salgueiros, 4; Académico de Vi- 
seu, 4; Académico do Porto, O. 


A. F. Aveiro 


Cezarense, 5 pontos; Estarreja, 5; Vista-Alegre, 1; 


0. 


a classificação das equipas do Dishrilo — 


mes presumo que os futebolistas 
continuem a progredir. Destaco 
Licínio, que foi jogador da Olivei- 
rense — enérgico e sabedor —, 
Correia — mexido, lutador— e o 
extremo-esquerdo Pinho. 


Nesta vida tão operosa — e por 
vezes tão ingrata.. — dos jornais, 
nem sempre, felizmente, é neces- 
sário rebuscar os assuntos. De 
quando em vez, eles aparecem, 
como que de bandeja. ante os nos- 
sos olhos. Desta feita, foi preci- 
samente o que sucedeu. E como 
F. Correia e Domingos quiseram 
ser amáveis, a questão ficou desde 
logo simplificadissima. 

No “respeitante a comentários 
sobre o que se leu, dispensamo- 
-nos de os traçar— e por dois 
motivos : primeiro, porque a falta 
de espaço é verdadeiramente tortu- 
rante; segundo, porque os leitores, 
tão bem ou melhor do que nós, se 
dignarão faze-los ou pensá-los... 


& Illiabum, 42-fanjoa, 37 
— Os ilhavenses impuseram - se 
desde os primeiros momentos, a 
um Sanjoanense a marcar teimosa 
e defeituosamente «homem a ho- 
mem.» Puroleiro e Guerra foram 
as figuras do encontro, excelente- 
mente dirigido por Herculano e 
Victor de Morais, de Coimbra, Ao 
intervalo, 24-16. 


ILLIABUM — Varelas (2), 
Guerra, Paroleiro (25). A. Maria 
EE Grilo (13), Narcindo (1) e 

au, 


SANJOANENSE — Nicolau 
(1), Tavares (8), Palmares (9), 
Edmundo (17), Armando (2), Fer- 
reira e Rowet. 


O fangalhos, 61-Anadia, 5O 
— Após um brilhante começo dos 
anadienses, que chegaram a 12-2, 
o Sangalhos recuperou e terminou 
a 1.º parte com 55-25, O segundo 
tempo foi jogado taco-a-taco, e o 
Sangalhos acabou por vencer com 
justiça. 


CLASSIFICAÇÃO 

LV D bl P 
Galitos 9 7 2462-385 23 
Sangalhos 9 7 2452-365 25 
Sanjoanense 9 5 4447-385 19 
Ancas 9 5 4440-368 19 
Miabum 9 2 7525-456 13 
Anadia 9 1 8314-4350 11 


Campeonato de Infantis 
Galitos, 49. fangalhos, 15 


Jogo no Rinque do Parque, di- 
rigido por Albano Baptista. 


GALITOS — Raúl (4-2), José 
Luís (1-0), Ernâni (8-8), Robalo de 
Almeida (10-11), João (0-4), Cabral 
(6-1), Praça, Rosa e Calisto. 


SANGALHOS — F, Costa, H, 


Augusto (3-2), Carlos Alberto (0-6), 
Amilcar (0-2) e M. Costa (2-0). 


PAGINA 7 


Cartaz — 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


FUTEBOL — II DIVISÃO 


Amanhã: 


Oliveirense - Rio Ave 
Desp. Aves - Beira-Mar 
Feirense - Avintes 


JUNIORES 


Leça - Olivslrense 
Braga - Parto 
À. Viseu-A. Porto 
Salguelros - Belra-Mar 
CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 
Hoje: 
Anadia - Ancas 


Sanjoanense - Sangalhos 
Galitos - Mttz bum 


Amanhã 
JUNIORES 
Galitos - Sangalhos 
INFANTIS 


Sangalhos - A'gulas 
Balitos - Sanjoanense 


da semana 


Superioridade manifesta dos 
aveirenses, que, contudo, encon- 
traram maiwr resistência que em 
Sangalhos. Resultados parciais: 
13-53, 253-5, 26-11 e 49-15. 

Robalo de Almeida e M. Au- 
gusto, foram os melhores de cada 
turma. Boa arbitragem, 


O Sanjoan, 16-A'guias, 27 
— Os mogoforenses, sem dúvida a 
melhor equipa a seguir aos Gali- 
tos, repetiram o triunfo da 1.º volta 
e conquistaram 0 2.º lugar. 


CLASSIFICAÇÃO 
4 o D Bm cp 
Galitos 5 5 — 228-88 15 
A'guias 5 5 2100-125 11 
Sanjoanense 4 1 5 85112 6 
Sangalhos 4 — 4 51.157 4 


CAMPEONATO CORPORATIVO 


Prosseguiu, com jogos no pas- 
sado domingo, u disputa do Cam- 
peonato Corporativo de Basque- 
tebol. 

A 2.º jornada forneceu os se- 
guintes resultados; FÁBRICA DO 
CARVALHINHO, 38— C, P. ES- 
GUEIRA, 49 e C. TELEFONES, 57 
— FERROVIÁRIOS DE CAM- 
PANHÃA, 48. 


A primeira volta conclui ama- 
nhã, com a realização dos encon- 
tros CARVALHINHO - TELEFO- 
NES E FERROVIARIOS - ES- 
GUEIRA. AL. 


Futebol 


Avintes — Beira - Mar 


que justifica, de certo modo, a vi- 
tória conseguida. Só por isso... 
Porque os aveirenses, diga-se em 
abono da justiça, se foram mais 
frios, foram também mais cons- 
cienciosos, mais sabedores têcni- 
camente. Alguns dos seus remates 
somente não resultaram por falta 
de sorte ou de direcção. 

A equipa dos arredores do Por- 
to demonstrou possuir uma defesa 
frágil, médios regulares — tornan- 
do-se perigosos, mercê da sua ele- 
vada estatura, quando da marca- 
ção de pontapés de canto — e sec- 
tor atacante, comandado pelo ar- 
gentino Pereyra, mexido e difícil 
de segurar. 

Dos aveirenses desfalcados de 
muitos elementos — Calicchio, 
Vieira, Magalhães, Oliveira e Va- 
lente— Carolino operou boas defe- 
sas e foi arrojado algumas vezes, 
Infeliz, no entanto, nas bolas so- 
fridas. Devia ter saído, a repelir a 
bola a soco, logo que as cantos, 
que originaram os dois últimos 
tentos, foram apontados. Não que- 
remos dizer, longe disso, que haja 
sido causador da derrota. 

Os defesas laterais bateram-se 
enérgica e acertadamente. O de- 
f-sa central actuou em plano bas- 
tante modesto. Quanto aos médios 
laterais, efectuaram excelsnte tra- 
balho, nomeadamente Auleta. Por 
fim, os avançados tiveram jogadas 


bem urdidas, com realce para o 
trio 'central, 

A arbitragem, com bastantes 
falhas, deixou muito a desejar. Não 
influiu, porém, no resultado, 


Beira-Mar — Académico 


exibição à altura das suas possibi- 
lidades. Venceu, é certo, por qua- 
tro bolas sem resposta, mas des- 
perdiçou, inclusivamente, várias 
ocasiões gloriosas de enriquecer o 
activo. O ataque, que costuma 
ser a linha forte da turma esteve 
irreconhecível, nomeadamente nos 
derradeiros 40 minutos, por des- 
conjuntado e... compliquento. 
Assim, os louros da tarde podem e 
devem averbar-se, desta vez, á de- 
fesa. 

Individualmente, Oliveira, Cer- 
queira e Quim — este até o inter- 
valo —, distinguiram-se. Lamoso 
quase esteve inactivo... Vitor, 
enquanto a médio, alardeou quali- 
dades a cultivar, em três ou qua- 
tro lances interessantes, 

No concernente ao Académico, 
Gaspar, pelas suas antecipações, 
Simão, animado de espírito cons- 
trutivo; e Valdemar, carecido de 
reflexos mas alto e cheio de sere- 
nidade — impuseram-se. 

Os jogadores e o público sim- 
plificaram a missão do árrbito, que, 
aliás, errou uma vez ou outra, fe- 
lizmente em momentos não culmi- 
nantes, 


À Mulher 6 o Desporto 


Em Aveiro—terra de Portugal marinheira por ex- | 
celência—a natação feminina atravessa uma grande ] 
crise. À urbe perdeu, ano após ano, a sua destacada | 
posição na modalidade e é para nós confrangedor 
verificar o atraso da nossa terra em relação a outros ) 
centros portugueses. Até certo ponto, não deixa de ser condenável a indi- 
ferença, pelo menos aparente, com que as jovens aveirenses viram costas 
ao Desporto, tanto mais que a cidade é, sem dúvida, um meio predestina- 
do pela Notureza para a prática dos mais variados desportos náuticos. 

Se o progresso tem alargado os horizontes, desempoeirado os espi- 
ritos, espanejado a atmosfera acanhada e bofienta dos preconceitos, por 
que razão não aproveita a mulher todo e qualquer benefício, criando um 
ambiente favorável à saúde do seu corpo e à expansão do seu espírito ? 

De qualquer modo, o Desporto, e muito principalmente a natação, 
são já hoje imprescindíveis para o fortalecimento dum povo. 

Valeró a pena fazer um sério esforço para que as jovens aveirenses 
so interessem pela natação e tenham possibilidades concretos de tomar 
mais amplo contacto com a Natureza ? 

Certo, não seria de fazer a pergunta se o desporto feminino fosse 
devidamente compreendido. Lamentávelmente, tem-se massacrado o 
coração das jovens lusitanas com afirmações como esta : «São impró- 
prios da mulher os exercícios físicos e as pugnas desportivas », 

Seja como for, semelhante tese revolta a alma de qualquer mulher ; 
daquelas que vêem no Desporto, e para além do Desporto, o aperfeiçoa- 
mento físico, com a inerente destreza e desenvoltura, fonte inesgotável de 
saúde. Numa palavra — a suprema beleza feminina. 

A mulher aveirense é, não haja dúvida, digna de enfileirar ao lado 
das atletas de Lisboa e Porto. Procuremos, pois, jovens aveirenses, amar 
a natação pelo que ela nos dá de ensinamentos, pelos proveitos que dela 
colhemos, pelo prazer espiritual que nos proporciona. 


SPORT 


DO 


anulou, e muito bem, apesar dos 
protestos dos locais. De facto, o 
avançado-centro, ao receber a 
bola, estava fora de jogo, pois o 
defesa central do Beira-Mar cor- 
rera ao encontro do interior e 
aquele deixara-se ficar parado, à 
espera do possível «endosso»... 

Passada esta «tempestade», os 
aveirenses voltaram ao ataque, 
criando várias situações de golo, 
mas sem resuitados práticos. 

A segunda metade decorreu 
com a feição da primeira, embora 
os ataques dos donos do campo, 
ajudados pelo vento, se tornassem 
mais insistentes, 

Numa altura em que registava 
2-2, os visitados marcaram novo 
golo. O árbitro invalidou-o, não 
sem enérgicos protestos dos juga- 
dores de Avintes. A verdade, po- 
rém, é que, antes da bola haver 
transposto a linha de baliza, já o 
juiz de campo havia assinalado 
grande penalidade, por mão dum 
visitante. Pereyra apontou o cas- 
tigo à figura de Carolino — e este 
defendeu. 


* 


O resultado mais certo seria 
um empate. Os avintenses joga- 
ram sempre com grande querer, O 


Continua na página 7 
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lrene de Almeida Á 
Numa destas noites, à mesa 


FUTEE 


Campeonato Nacional da lil Divisão 
Avintes, 3 — Beira-Mar, 2 LO 
Relato de VIRGILIO DE CARVALHO 


Campo do Parque «Joaquim 
Lopes», 

A'rbitro:; Joaquim Carvalho, de 
Braga. 

Avintes: Teixeira; Queiró e 
Campos; Cipriano, Félix e Lelo; 
Dias, Pereyra, Oliveira, Ivo e 
Martins. 

Beira-Mar:— Carolino; Ribau 
e Lopes; Liberal, Virgílio e Au- 
teta; Passos, Mateus, Bello, Lei- 
te da Costa e Melão. 

Ao intervalo; 0-1. 

Por volta dos 10 minutos, Pas- 
sos surgiu no meio do terreno e, 
com um bom remate, fez o pri- 
meiro golo da partida, 

Aos 50, numa jogada apa- 
rentemente Ino fensiva,o encontro 
ficou empatado. A bola, atirada 
pelo ar para a grande área dos 
«amorelo-negros», não teve nin- 
guém a «persegui-la». Carolino 
deixou-a bater no solo e, julgan- 
do que a mesma sairia pela ca- 
beceira, nem sequer esboçou a 
defesa. O esférico, contudo, foi 
ao poste, ressaltou para o ter- 
reno, e lvo, que seguira a joga- 
da, cabeceou a contar... 

Volvidos 10 minutos, na con- 
clusão de uma jogada bem urdi- 
da, Bello, com um toque subtil, 
serviu Melão e este, desmarcado 
no lugar de interior direito, ati- 
rou com êxito, 

Mois 10 minutos passados, os 
avintenses conseguiram igualar, 
por intermédio de Martins. Can- 
to, remate de cabeça, defesa, 
para perto, de Carolino, e recar- 
ga que não perdoaria... 

A' meia hora desta segunda 
parte, os visitados obtiveram o 
seu terceiro golo e a... vitória, 
Oliveira, no desenvolvimento du- 
ma jogada de canto, fez o tento. 

Resultado final: 3-2. 


* 


Até o intervalo, a partida de- 
correu numa toada de equilíbrio. 
Sempre que atacavam, os locais 
faziam-no em massa, tornando-se, 


AVENÇA 


E Rs a 


OL 


Muito jovem — presta actualmente 
serviço militar — está ainda nos 
princípios da sua carreira, «inau- 
gurada», aliás, de maneira bastan- 
te curiosa. Natural de S. João da 
Madeira, jogava num «onze» popu- 
lar quando foi «mobilizado» pura 
os juniores do F.C. Forto. Duas 
épocas alinhou nas equipas mais 


jovens dos «szuis-brancos», até 
que, nos começos da presente 
temporada, veio defender as cores 


| | habilidoso atacante do Feirense, 


| 
| 
| 
| 
| 


dum café, deparámos com Domin- 
E gos José Leite, o miniatural mas 


do Feirense. 

Convidado por nós a responder 
a meia dúzia de perguntas, Domin- 
gos anuiu gostosamente, contfes- 
sando já conhecer o «Litoral», E, 
sem quaisquer rodeios ou, se qui- 
serem, protocolos, o diálogo bro- 
tou... 

— Está contente com 
treinador, Jacinto Mestre? 

— Em minha opinião, é uma 
boa pessoa. Muito competente, 
embora nemtodos o compreendam, 

— O Feirense dispõe de nume- 
rosos jogadores ? 


por isso, perigosos. Pelo contrá- 
rio, os beiramarenses desenhavam 
as jogadas com meis cloreza. 
Depuis da marcação do golo de 
Passos, os avintenses reagiram e 
os visitantes viram-se em transes 
aflitivos. Especificadamente quan- 
do, a remate dum avançado, a bola 
foi à barra, e quando Ribau, com 
uma «cabeça» fuigurante, aliviou 
sobre a linha de baliza... 
Durante este curto período, os 
visitados conseguiram mesmo um 
golo, que o árbitro, no entanto, 


o seu 


Campeonato Nacional de Juniores 


DB, f o , 
Beira - Mars, £ — Académico, y. C., 


Estádio de Mário Duarte. 

A'rbitro: Joaquim Caixeiro, de Coimbra, 

BEIRA-MAR: Lamoso; Cerqueira e Oliveira; Vítor, Ramos e Jú- 
lio; Moreira, Sílvio, Graça, Quim e Maia. 

ACADÉMICO F. C.; Valdemar; Raúl e Bessa; Machado, Gaspar 
e Artur; Alfredo, Simão, Juvenal, Bernardino e Feijó. 


Nos portuenses, Carlos substituiu Juvenal um pouco antes do des- 
canso. Ainda na primeira parte, e entre os aveirenses, entrou Limas a 
substituir Vítor, que alinhou na vaga deixada por Moreira. 


Ao intervalo; 2-0. 


Após uma teia de passes, Graça da segunda. Curioso em extremo 
apareceu isolado e, recebendo a  —mas exacto! 
bola, atirou a meia altura, rente ao x 


poste esquerdo. E Ee 
Sílvio, depois do esférico ir à A turma portuense exibiu-se 
trave modestamente, Procurando sobre- 
, marcou, de recarga oportu- 45 defender-s de uã 
níssima, 0 segundo-golodo encon. Ud dear o reanltado atas 
tro a $ deixar avolumar o resultado, ata- 
Acorrendosa destaperitima pes  CoNsEmpre NIE posa vel. mas sem 
lozi dos cios;B método, antes atribiliariamente. 
z incursão adversários Bessa, Por voltada mela hora, Lamo- 


num lance infeliz, tocou a bola de é 
molde a faze-la ultrapassar a linha  *º esteve embaraçado e, no decli- 
deibaliza. ner da partida, a barra devolveu 

o remate dum jogador visitante, 


Finalmente, Maia, desmarca- Às situnçõedsd lgo; forl 
do, visou com toda a calma o ân- s situações de perigo, forjadas 
pelo Académico, ficariam por 


iate superior direito das redes de aqui 


aldemar, e este não conseguiu ás : r 
deter o colocadíssido «bico ». Todavia, dominando embora 
Resta dizer que os golos foram COM insistência, o Beira-Mar este- 
marcados aos lies dminutos  VE-la0go dandenPa manera itina 


da primeira parte e aos... 12 e 18 Continua na página 7 


— Evocação | 


eae Gil — eis um nome aque, ao pronun- 
ciar-se, sabe ao que é porluguês. E foi — e é — um 
grande nome do futebol português este Lusitano Gileoe 


Nado em Espinho, à beira do Atlântico — o «nosso 
Mar»... — soube impor-se e ajudar a impor o desporto 
da Costa Verde. Tendo jogado, e jogado brilhante- 
mente, contra muitas selecções regionais, portuguesas 


| dapeste, Astúrias... — jamais ganhou as esporas da in- 


| 
| 
| 
é estrangeiros — Lisboa, Setúbal, Braga, Santarém, Bu- 


ternacionalização. Augusto Silvo, um dos magos do fu- 
tebol nacional de todos os tempos, 


achava-se em plena actividade, bar- 


| 
| 
| 
| rove-lhe o caminho... 


Não valerá a pena 
regionais 
| ajudou a conquistar para esse nota- 
bilíssimo clube que é o Sporting 
desnecessário será 
encarecer o concurso que deu ao 
Académico do Porto, quando esta 
agremiação possuiu uma famosa 
| equipa; não pretendemos sequer 
aludir a serviços prestados, como 
orientador técnico, aos «tigres». 
| Estas linhas estão longe de cons- 
| tituir um simples escorço biográfi- 
co... São exclusivamente de mera 


rir quantos títulos 


de Espinho; 


| justiça, de justiça pura. 


| — autenticamente, 
mente! 


Tão valoroso como correcto, 
Gil conta amizades e dedicações 
no Distrito inteiro. O seu nome é, 
sem dúvido, um dos permanentes 
cartazes desportivos de Espinho, 
de Espinho que é — entre todas 
pas praias de Portugal — uma das 

«três grandes». Das três grandes 
insofismável- 


refe- 


eransana 


Em maré de confissões 


F. CORREIA, da Oliveirense, 
e DOMINGOS, do Feirense, 


— Pobre, Tudo o que o clube 
faz é à custa de extraordinário es- 
forço. 

— Existem os profissionais? 

— Apenas Gonçalves, o guarda- 
-redes, meu antigo companheiro, 
nos juniores do F.C, Porto, aufere 
200800 por jogo — além dos pré- 
mios., 

—E os prémios consistem... 

— Em 50300 por cada vitória. 
Nuns tantos encontros decisivos 
do «Distrital», foram um pouco 
reforçados... 

— Que aspirações nutre o Fei- 
rense? 

—No «Nacional», apenas as 
de figurar honrosomente, As equi- 
pas que defronta são de catego- 
ria... Futuramente, procurará 
fazer melhor. A turma possui ju- 
ventude, pois só Marques, Fer- 
nando e Fandino são relativamente 
idosos. 

— Que diz do Beira-Mar? 

— É uma grande equipa—cheia 
de azares. Para mim, trata-se da 
formação da Série que melhor 
futebol pratica. Dos seus compo- 
nentes, deixe-me destacar Auleta 
e Virgílio — o correcto « capitão ». 
Quero ainda dizer — se mo permi- 
te—que lamento deveras o castigo 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO CANSA 


Crónica de António Leopoldo Nissa) 


A dae al 


21) JOmM 


confidenciaram ac 
1 um peque- 


Litc ral q 
nino mundo de curio- 


sidades — E ET 
imposto a Vieira, um jogador que 
tanta falta deve fazer nesta altura, 
A expulsão foi injusta, porque o 
árbitro, afinal, é que enervou, sem 
nenhuma razão, o ex-« portista», 

E sobre a Oliveirense? 

— Neste torneio, tem subido de 
jogo para jogo. Não me admiro 
se ascender ao primeiro lugar. 
Como os beiramarenses, devido a 
lesões, já poucas probalidades 
mostram de «abrir caminho», ela e 
o Rio Ave serão presumivelmente 
os representantes da Série, 

— Individualmente, quem dis- 
tingue? 

— João Tavares, um grande e 
leal jogador; Joaquim, veterano 
ainda com recursos; e Fernando 
Correia, pela sua correcção, com- 
batividade e valor. 


F. Correia, que soma 26 anos, 
nasceu para o futebol nos juniores 


Continua na página 7 


" 1) 
54 AL 


Jogo no Campo do Cruzeiro, em Ancas, com bastante público, 
dirigido pela dupla conimbricense formada por Severino Félix e 


António Ferreira. 


ANCAS ( 12 cestas e 12 lances transformados em 32 tentados) — 
Aperício 4f.p.e 1. f.t. (6-0), Farate 3 f. p., Arménio Cerca 4 Rr 
-0), 


(9-10), Marcos Seabra 5 f, p. 
António Cerca 2 f. p. e Cardoso. 


e1f.t. (1-4), Oliveira 5 f. p. ( 


GALITOS (16 cestas e 10 lances transformados em 37 tentados) 
— Bastos (0-1), Ribeiro da Costa 3 f. ps José Fino 2 f.p.elf.t. 
(0-5), Jeremias 2 f.p. e 2 f.t. (9-9), Artur Fino 3 f. p.e d f.t. (2-11), 
Necas 3 f. p. (2-1), Feliciano (2-0) e Nogueira 4 f. p. e D., 
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